
 
 

 
  

   
SOJA – 10/02/2025 a 14/02/2025 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2024/25):  R$ 76,28/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 
O USDA revisou para baixo a estimativa da safra 

de soja 2024/25, reduzindo-a de 424,3 para 420,8 

milhões de toneladas. Essa queda, já esperada 

pelo mercado, foi impulsionada principalmente 

pela redução na produção da Argentina, que 

passou de 52 para 49 milhões de toneladas, 

enquanto as projeções para os demais países 

permaneceram inalteradas.  

Os preços internacionais iniciaram a semana em 

queda, mas, impulsionados pela valorização do 

óleo de soja no mercado global, os preços do 

grão encerraram a semana em alta. 

 

Fonte: CME/Group 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar tem queda pela sexta semana consecutiva 

e continua a afetar negativamente nos preços das 

commodities. Do início do ano até o a 7º semana 

do ano de 2025, os preços tiveram uma queda de 

6,8% 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 

 
Contrariando as expectativas para o período, os 

prêmios dos portos registaram um forte aumento 

e encerraram a semana em alta e com valor 

positivo. O atraso na colheita, combinado com 

problemas climáticos no Sul do país e na 

Argentina tem sustentado essa valorização. 

 

 Fonte: CMA 



 
 

 
  

   

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 

 
No Brasil, os prêmios de porto voltaram a ficar 

positivos devido ao atraso na colheita, mas esse 

fator não foi suficiente para compensar a queda 

dos preços internacionais e a desvalorização do 

dólar. Como resultado, os preços nacionais 

registraram queda pela sexta semana 

consecutiva. 

Desde a primeira semana de janeiro até à quinta, 

a soja em grãos já acumula uma desvalorização 

de 9,8%. 

Apesar disso, os preços ainda permanecem cerca 

de 11,37% acima do registado no mesmo período 

de 2024, quando os prêmios eram negativos. 

 

Fonte: Conab. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

Até o dia 16 de fevereiro de 2025, cerca de 25,5% 

da produção estimada foi colhida no Brasil. O 

ritmo da colheita já está bem avançado e, 

apesar de ainda atrasada, deve ser finalizado 

dentro do período normal. 

 

Fonte: Conab. 


